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Resumo

A busca de projeção internacional e a necessidade de formar redes formais ou informais de cooperação acadêmica são algumas
das características mais comuns da formação atual, oferecidas por várias universidades. Cientes dessa dificuldade, assim como da
conveniência da criação de sinergias docentes e do enriquecimento das redes de colaboração acadêmica entre as universidades,
é apresentada no contexto de ensino de Informação e Documentação, uma experiência de colaboração interuniversitária para o
projeto conjunto de atividades de aprendizagem e avaliação por competências, desenvolvido por docentes das Universidades
Públicas de Zaragoza e Salamanca (Espanha) e da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (São Paulo, Brasil). A
experiência é desenvolvida por meio de modelos de registros que facilitem a estruturação de atividades de aprendizagem que
visam à aquisição de competências comuns. Cada atividade proposta e desenvolvida é registrada em uma planilha que reúne a
informação, organizada em diversos campos como: descrição, competências, objetivos, resultados de aprendizagem previstos,
ferramentas, recursos e materiais necessários, critérios de avaliação, entre outros aspectos, de maneira que o aluno possa ver o
que deve fazer, como fazer e qual a utilidade. Essa forma de conceber as atividades de aprendizagem baseadas em competên-
cias é possível, em ambientes acadêmicos geograficamente tão distantes, pelo uso das Tecnologias de Informação e Comunica-
ção, que permitem tanto a colaboração à distância entre os professores quanto o acesso aos materiais oferecidos nas plataformas
de cada uma das universidades.

Palavras-chave: Aprendizagem baseada em competências. Espaço europeu de educação superior. Projeto de atividades de
aprendizagem. Tecnologia de informação e comunicação.

Abstract

The search for international impact and the need to create formal or informal networks of academic cooperation are some of the most
common features of the current training offered by many universities. Aware of this difficulty and the desirability of creating synergies to enrich
teaching and academic collaboration networks between universities, an experience is presented, in the context of the teaching of Information
and Documentation, of inter-university collaboration for the joint design of learning activities and skills assessment, developed by teachers
in the public universities of Zaragoza and Salamanca (Spain) and the São Paulo Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho
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(São Paulo, Brazil). The experience is developed using models that facilitate the structuring of learning activities aimed at the acquisition of
common skills. Each activity that is proposed and developed is recorded in a spreadsheet which collects the information arranged in various
fields such as: description, skills, objectives, expected learning outcomes, tools, required resources and materials, evaluation criteria, amongst
others, so that the student can see what he is asked to do, how to do it and how useful it will be. This way of designing skills-based learning
activities is possible, in geographically diverse academic settings through the use of  Information Technology and Communication, enabling
both remote cooperation between teachers and also materials offered on the platforms of each of the universities.

Keywords: Competence based learning. European higher education area. Design of learning activities.  Information technology and
communication.

Introdução

Oferta de formação e currículo baseada em competências

Um dos traços mais característicos do ensino
superior nas sociedades contemporâneas é a preocu-
pação em fornecer aos alunos uma qualificação de alto
nível relacionada ao desempenho profissional.

Isso explica por que, no âmbito do ensino superior
atual, se ampliou o discurso articulado sobre a educação
ao longo da vida, empregabilidade e versatilidade pro-
fissional. Nesse contexto, é relevante a ideia de que a
aprendizagem deve ser orientada para a aquisição de
habilidades ou competências e a formação para o desem-
penho dos processos. Em paralelo, tem emergido como
um novo vetor ou eixo de interesse educativo o conceito
de “competência”  (Alonso et al., 2009).

Essa ideia surgiu na década de sessenta do século
passado, nos Estados Unidos e Grã-Bretanha (Argüelles;
Gonczi, 2001), relacionada a uma concepção de ensino
superior que propunha acompanhar a formação univer-
sitária às necessidades da economia - fundamentalmente
industrial - americana, exercendo um papel maior do
que a aquisição de conhecimentos teóricos, em com-
petências para o exercício de uma profissão ou para a
realização de exercícios profissionais específicos.

Por essa razão, uma das definições mais gerais
identifica competência como saber fazer em um contexto,
em que se entende que saber fazer reflete a capacidade
de executar uma função ou atividade. As competências
transcendem o “conhecer” e o “fazer” clássicos. A formação
com base nelas (Figura 1) integra conhecimentos, apti-
dões, valores e habilidades que permitem alcançar o
desempenho profissional em situações determinadas.

O planejamento por competências facilita a
formação integral dos alunos, exigindo: a) uma relação
estreita entre teoria e prática, b) uma atitude crítica para
interagir com situações concretas e, c) capacidade de

tomar decisões e resolver problemas (Agustín-Lacruz,
2008; Sánchez Casabón; Agustín-Lacruz, 2009).

O surgimento do enfoque em competências per-
mitiu superar a orientação tradicional baseada nos con-
teúdos teóricos e concebeu o currículo a partir de novas
perspectivas, indo além “das estruturas e da lógica histó-
rica das disciplinas” e exigindo um enfoque “inter-, co- e
transdisciplinar” dentro de cada uma delas, como apon-
tado por Posada Álvarez (2005, p.23). A formação baseada
na aquisição de competências exige a integração do
corpus de conhecimentos, das habilidades, das atividades
práticas e dos valores nas disciplinas clássicas.

 No entanto, em paralelo, também surgiram críti-
cas que chamam a atenção sobre a origem empresarial e
relacionada com o mundo dos negócios desse modelo
educativo. Como consta do Relatório da OCDE, Habilida-

des e competências do século XXI para os alunos do novo

milênio nos países da OCDE (Organización para la
Cooperación y el Desarrollo Económicos, 2010, p.4):

Ao invés de colocar a ênfase no desenvolvimento
harmonioso de todas as capacidades humanas, o
discurso sobre as competências reforça a im-
portância das competências relacionadas ao
trabalho. Além disso, alguns argumentam que,

Figura 1. Conceito de competência.

Conhecimentos Atitudes
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tal e como estão definidas, nem todos os alunos
alcançarão as habilidades do século XXI, porque,
primeiro nem todos os jovens de hoje serão [os]
trabalhadores altamente qualificados de amanhã
nem mesmo em países desenvolvidos e, segun-
do, porque essa retórica esquece as necessidades

da grande maioria dos países do mundo.

Essas críticas defendem que, embora o enfoque
das competências seja muito valioso para orientar o
ensino e a aprendizagem em sala de aula, a retórica em
torno desse conceito está perto de uma educação cujo
único objetivo é preparar trabalhadores qualificados para
economias do conhecimento e, até mesmo, para empre-
sas concretas.

O ponto de partida

A implantação, em um grande número de países,
do modelo organizacional proposto no Espaço Europeu
de Educação Superior (EEES) abriu as portas para um
sistema educacional organizado em torno de compe-
tências (Tejada Artigas, 2009).

Nesse sentido, para fortalecer sua posição estra-
tégica como serviço público, a maioria das universidades
participa de redes de cooperação acadêmica de ensino e
pesquisa, com caráter supraterritorial e alcance interna-
cional. Em um contexto no qual as tecnologias de infor-
mação e redes de comunicação oferecem oportunidades
de interconexão inimagináveis há algumas décadas
(García Orozco, 2010), e com o objetivo de reforçar as
sinergias educativas e de enriquecer as redes de cola-
boração acadêmica entre as universidades (Figura 2), é
apresentada neste artigo uma experiência de colaboração
interuniversitária para a concepção conjunta de atividades

de aprendizagem e avaliação por competências, proposta

como meta final para promover melhorias na qualidade

do aprendizado dos alunos envolvidos no Projeto (Gómez

Díaz et al., 2009)

O trabalho tem seu ponto de partida em três
pilares: a) uma visão comum do papel do ensino superior;
b) os modelos de desempenho docente e afins; c) os
modos de ação semelhantes.

1. O Projeto é realizado em conjunto pelos pro-
fessores e alunos das universidades públicas espanholas
de Zaragoza e Salamanca e da Universidade Estadual
Paulista Júlio de Mesquita Filho (São Paulo, Brasil), no

Figura 2. Contexto do Projeto.
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universidades

âmbito da disciplina de Informação e Documentação
(Figura 3).

Os três professores integrantes da equipe de tra-
balho desenvolveram sua atividade de ensino e pesquisa
no âmbito da análise, representação e recuperação da
informação em ambientes documentários. Esse campo
de trabalho está confinado dentro dos limites definidos
pelas competências específicas de formação disciplinar
em Informação e Documentação E07, E08 e E09, estabe-
lecidas no seu Livro Branco (Agencia Nacional de
Evaluación de La Calidad y Acreditación, 2004, p.59),
(Quadro 1).

Esta experiência se propõe a refletir de forma critica
sobre o trabalho dos docentes envolvidos no Projeto, em
duas direções (Figura 4): (1) analisando qual deve ser a
escolha adequada dos conteúdos teóricos, planejamento
de atividades de aprendizagem e avaliações de controle
da aprendizagem. A variedade de contextos educativos
em que tal reflexão tem lugar, assim como a diversidade
institucional e geográfica, enriquece o valor da reflexão;
(2) oferecendo aos alunos uma ferramenta que lhes
permita conhecer e realizar a sequência detalhada do
marco teórico disciplinar, o planejamento dos conteúdos,
as atividades de aprendizagem que lhes permitam adqui-
rir e estabelecer as competências, a tipologia e critérios
dos testes de avaliação etc.



M
.D

.C.A
. LA

CRU
Z et al.

92

TransInformação, Campinas, 23(2):89-94, maio/ago., 2011

Método de trabalho

O Projeto é desenvolvido em ambiente digital,

mediante a elaboração de fichas-guia para provas docu-

mentárias, que facilitam a metacognição sobre os pro-

cessos de ensino-aprendizagem e registram seu acom-

panhamento e resultados.

As ferramentas baseadas nas Tecnologias de Co-

municação e Informação (TIC) permeiam todo o método

de trabalho: (a) permitem o desenvolvimento, distri-
buição e acompanhamento de todo o processo de ensino
e aprendizagem de forma dinâmica e flexível; (b) consti-
tuem o meio de comunicação entre professores e alunos;
(c) facilitam o trabalho colaborativo a partir de locais
distantes, em tempo real; (d) viabilizam que todas as fichas-
guia sejam depositadas nas plataformas docentes digitais
respectivas, assim como todos os recursos e materiais
didáticos necessários para o desenvolvimento das
atividades propostas.

Quadro 1. Competências específicas de informação e documentação.

Identificar e representar em linguagem documentária adaptada ou em outro siste-
ma simbólico o conteúdo semântico de um documento, de uma coleção de do-
cumentos ou de um arquivo

Organizar e estruturar os dados relativos à descrição de documentos e coleções de
documentos em qualquer suporte, criar e explorar as ferramentas de acesso a da-
dos, documentos ou referências

Buscar e recuperar a informação por métodos que possam responder às expecta-
tivas dos usuários em ótimas condições de custo e tempo.

Análise e Representação da In-
formação

Organização e Armazenamento
da Informação

Busca e Recuperação da Infor-
mação

E07

E08

E09

Competência Denominação Descrição

Figura 3. Âmbito disciplinar, institucional e geográfico do Projeto.

Nota: UNESP: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho; USAL: Universidad de Salamanca; UNIZAR: Universidad de Zaragoza.
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Materiais

O trabalho é desenvolvido mediante modelos de
registros em que são coletados, de forma sistemática, os
diversos aspectos que facilitam a estruturação de ativi-
dades de aprendizagem que visam à aquisição de compe-
tências comuns.

Cada atividade proposta e desenvolvida é regis-
trada numa planilha, que reúne a informação organizada
em diversos campos, tais como: a descrição, as compe-
tências, os objetivos, os resultados de aprendizagem
previstos, as ferramentas, recursos e materiais necessários,
os critérios de avaliação, entre outros aspectos, de modo
que o aluno possa ver o que deve fazer, como fazer e qual
a utilidade disso.

Os pontos relativos a cada atividade de apren-
dizagem são: (a) objetivos; (b) competências que se traba-
lham; (c) resultados previstos de aprendizagem, expressos
a partir da perspectiva do aluno; (d) marco teórico da

atividade; (e) seleção de leituras que compõem o marco

teórico; (f ) ferramentas, materiais e recursos didáticos

necessários: aplicações informáticas, base de dados,

tesauro, repositório etc.; (g) desenvolvimento da atividade:

procedimento a ser seguido pelo aluno e proposição de

exemplos como orientação; (h) procedimentos, critérios
e recomendações para as atividades de avaliação.

Como o modelo é baseado no projeto de apren-
dizagem por competências, é considerado adequado

para expressá-las, como aparecem no Libro Blanco del

título de Grado en Información y Documentación (Agencia

Nacional de la Evaluación de la Calidad y Acreditación,

2004) ou, se for o caso, no Euroreferencial en Información y

Documentación (European Council of Information

Associations, 2004; Kajberg; Lørring, 2005).

Assim mesmo, pode ser interessante recorrer ao

nível de especificidade com que se trabalha cada com-

petência. Os níveis estabelecidos são:

Figura 4. Objetivos de alunos e professores.
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1) Sensibilização: se o aluno conhece a existência
dos elementos de uma determinada função e manipula
o vocabulário para identificar os problemas;

2) Conhecimento das práticas: na realidade, trata-
-se do primeiro nível profissional, já que o sujeito pode
lidar com ferramentas básicas e é capaz de realizar certas
tarefas técnicas;

3) Domínio de ferramentas: se o aluno já controla
as diferentes técnicas e, portanto, é capaz de desenvolver
novas ferramentas;

4) Domínio metodológico: capacidade de planejar
estrategicamente e desenvolver novas ferramentas e
produtos.

Conclusão

Este trabalho de elaboração de atividades de
aprendizagem e registro dos resultados, baseado em

competências e desenvolvido em ambientes marcados
pelas TIC, proporciona benefícios para todos os inter-
venientes no processo educativo.

a) Para os alunos: permite identificar o que fazer e
como devem fazer para adquirir uma competência; facilita
a elaboração sistemática e estruturada dos registros das
atividades de aprendizagem (portfólio discente); promove
a aprendizagem significativa e a meta-cognição sobre o
próprio processo de aprendizagem.

b) Para os professores: facilita o acompanhamento
do processo de formação e do nível de aquisição de
cada competição; permite comparar a aprendizagem
entre os diferentes alunos;  facilita o trabalho colaborativo
com os colegas de outras instituições.

c) Para as instituições acadêmicas: promove a pro-
jeção da universidade;  reforça as redes de colaboração
entre instituições pertencentes a âmbitos geográficos,
administrativos etc. diferentes.
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